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Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae) se destaca mundialmente como um dos principais 

problemas fitossanitários para fruticultura sendo um grande entrave para a produção, 

comercialização e exportação de frutas frescas.  O controle de C. capitata em campo é realizado 

utilizando inseticidas. Devido a mudança no perfil do consumidor de frutas, cada vez mais 

exigente por alimentos saudáveis, aliada à conscientização dos riscos de contaminações 

ambientais e da presença dos resíduos de agrotóxicos nos alimentos, a busca por alternativas 

sustentáveis para o controle dessa praga tem sido intensificada. Os parasitoides Tetrastichus 

giffardianus (Hymenoptera: Eulophidae) e Diachasmimorpha longicaudata (Hymenoptera: 

Braconidae) são importantes inimigos naturais das moscas-das-frutas que exploram o mesmo 

instar hospedeiro. Apesar disso, são escassas as informações acerca das interações entre esses 

parasitoides compartilhando o mesmo hospedeiro, uma vez que a utilização combinada desses 

inimigos naturais pode favorecer a ocorrência de competição entre eles. Para tanto, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar o uso simultâneo de T. giffardianus e D. longicaudata em 

larvas de C. capitata, infestando frutos de acerola (Malpighia glabra L.). Para isso, foram 

realizados dois experimentos, no Laboratório de Entomologia Aplicada da UFERSA sob 

condições laboratoriais (T= 25±2°C, UR= 60±10% e Fotofase de 12h), em esquema de 

delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC). O experimento 1 consistiu na 

exposição simultânea aos insetos adultos dos parasitoides larvais em uma mesma arena (um 

casal de cada espécie). Para cada repetição foi ofertada uma quantidade fixa de sete larvas de 

terceiro instar de C. capitata (±10 dias de idade), em frutos de acerola, sendo cada tratamento 

composto por 15 repetições. Para o experimento 2 foi utilizado exposição sequencial dos frutos 

infestados com larvas da praga individualmente ao endoparasitoide D. longicaudata e 

posteriormente à T. giffardianus. Utilizou-se o mesmo procedimento de infestação das larvas 

do experimento 1. Os resultados na exposição simultânea aos endoparasitoides, obteve-se 

percentual de parasitismo de 18,48% para D. longicaudata e 9,14% para T. giffardianus. No 

experimento 2 em exposição sequencial aos endoparasitoides obteve-se 26,67% para o 

braconídeo e 8% para o eulofídeo. Os valores das testemunhas (sem competição), foram de 

35,14% e 14,86% para D. longicaudata e T. giffardianus respectivamente. O parasitoide larval 

D. longicaudata se sobressaiu à T. giffardianus em ambos os tratamentos avaliados. Os 

resultados deste estudo evidenciam o maior parasitismo de D. longicaudata em exposição 

simultânea e sequencial com relação a T. giffardianus.  
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